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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Análise de solo:

• Amostragem do Solo
• Extração e determinação dos nutrientes “disponíveis”;

• Interpretação dos resultados das análises;

• Recomendação de corretivos e de fertilizantes.

Fase mais crítica do Processo de Recomendação de 
adubação(amostragem);

Amostra representativa:

• 10 cm3 →→→→ 10 a 50 ha;

• Heterogeneidade →→→→ adubação, calagem, cultivos.

• Falta de conhecimento.



PASSOS a SERem ADOTADOS PASSOS a SERem ADOTADOS PASSOS a SERem ADOTADOS PASSOS a SERem ADOTADOS –––– Ao acaso Ao acaso Ao acaso Ao acaso 

• Até 3 ha →→→→ 15 A. Simples/A. Composta
• De 3 a 5 ha →→→→ 20 A. Simples/A. Composta
• De 5 a 10 ha →→→→ 25 AS/A. Composta

Subdividir em glebas  ou talhões homogêneos;

Coletar amostras simples (AS):

• De 5 a 10 ha →→→→ 25 AS/A. Composta

Amostra composta (300 a 500 g);

Embalagem (sacos plásticos de 1 ou 2 kg);

Etiquetagem;

Preenchimento do Formulário;

Enviar ao laboratório.



1a– Íngreme c/ calagem;

1b– Íngreme s/ calagem;

2  – + suave  c/  agricultu-
ra esporádica;

3  – Pastagem  no   sopé  da
encosta;

PASSOS a SERem ADOTADOS PASSOS a SERem ADOTADOS PASSOS a SERem ADOTADOS PASSOS a SERem ADOTADOS –––– Ao acaso Ao acaso Ao acaso Ao acaso 

encosta;

4a– Relevo suave-ondulado,
mais acinzentado;

4b– Relevo suave-ondulado,
mais amarelado;

5  – Pastagem  nativa c/ dre-
nagem insuficiente.

Figura 1. Divisão das áreas de amostragem conforme as diferenças no   
terreno.

20 AS20 AS20 AS20 AS



COLETA DE AMOSTRAS COLETA DE AMOSTRAS COLETA DE AMOSTRAS COLETA DE AMOSTRAS ---- TRADOTRADOTRADOTRADO

Figura 2. Coleta de amostras compostas utilizando trado.



COLETA DE AMOSTRAS COLETA DE AMOSTRAS COLETA DE AMOSTRAS COLETA DE AMOSTRAS ---- PÁ RETAPÁ RETAPÁ RETAPÁ RETA

Figura 3. Coleta de amostras compostas utilizando pá reta.
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Rogério SatoreRogério SatoreRogério SatoreRogério Satore

Sartore & MeloSartore & MeloSartore & MeloSartore & Melo

IDENTIFICAÇÃO IDENTIFICAÇÃO IDENTIFICAÇÃO IDENTIFICAÇÃO ----AMOSTRAS COMPOSTASAMOSTRAS COMPOSTASAMOSTRAS COMPOSTASAMOSTRAS COMPOSTAS

Figura 4. Modelo  da etiqueta para identificar cada amostra 
composta.

Sartore & MeloSartore & MeloSartore & MeloSartore & Melo

Rio BrancoRio BrancoRio BrancoRio Branco

ACACACAC



Figura 3.   Modelo  da
Ficha que deve acom-
panhar cada amostra.
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Francisco  Raimundo Alves NetoFrancisco  Raimundo Alves NetoFrancisco  Raimundo Alves NetoFrancisco  Raimundo Alves Neto
Alves & VasconcelosAlves & VasconcelosAlves & VasconcelosAlves & Vasconcelos

Ramal Piçarreira Ramal Piçarreira Ramal Piçarreira Ramal Piçarreira –––– Barro VermelhoBarro VermelhoBarro VermelhoBarro Vermelho
Rio BrancoRio BrancoRio BrancoRio Branco ACACACAC
Lya Beiruth SilvaLya Beiruth SilvaLya Beiruth SilvaLya Beiruth Silva
Estação ExperimentalEstação ExperimentalEstação ExperimentalEstação Experimental
Rio BrancoRio BrancoRio BrancoRio Branco ACACACAC

MilhoMilhoMilhoMilho
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XXXX
panhar cada amostra.

XXXX

XXXX
SeisSeisSeisSeis

CanaCanaCanaCana

XXXX

XXXX
Pasto impregnado de ervasPasto impregnado de ervasPasto impregnado de ervasPasto impregnado de ervas

daninhas.daninhas.daninhas.daninhas.



Figura 4.       Procedimentos       
de    amostragem    de   solo,  
utilizando-se diferentes equi-utilizando-se diferentes equi-
pamentos. 



Figura 5. Seqüência de opera-
ções na coleta de amostra de
solo, utilizando-se enxadão e
pá reta (pá-de-corte). 



AGRICULTURA DE PRECISÃO  AGRICULTURA DE PRECISÃO  AGRICULTURA DE PRECISÃO  AGRICULTURA DE PRECISÃO  

PROCESSO SISTEMATIZADOPROCESSO SISTEMATIZADO

DE AMOSTRAGEM DE SOLO



PASSOS a SERem ADOTADOS PASSOS a SERem ADOTADOS PASSOS a SERem ADOTADOS PASSOS a SERem ADOTADOS –––– SISTEMATIZADO SISTEMATIZADO SISTEMATIZADO SISTEMATIZADO 

pontos de 
amostragem
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PASSOS a SERem ADOTADOS PASSOS a SERem ADOTADOS PASSOS a SERem ADOTADOS PASSOS a SERem ADOTADOS –––– SISTEMATIZADO SISTEMATIZADO SISTEMATIZADO SISTEMATIZADO 

Vantagens: CalagemVantagens: Calagem

Área: 46,31 ha (Piraí do Sul, PR)

Tradicional: 
• 1,5 t/ha
• total = 71,2 t

Amostragem em malha 
+ mapa de aplicação:
• total = 65,4 t

• total = 71,2 t



Necessidade de Calcário (ton/ha)Necessidade de Calcário (ton/ha)Necessidade de Calcário (ton/ha)Necessidade de Calcário (ton/ha)
0,00 0,00 0,00 0,00 –––– 1,501,501,501,50
1,50 1,50 1,50 1,50 –––– 3,003,003,003,00
3,00 3,00 3,00 3,00 –––– 4,504,504,504,50

Aplicação em taxa variável com seu Aplicação em taxa variável com seu 
equipamento tradicionalequipamento tradicional

...agora é só o operador variar a ...agora é só o operador variar a 
dosagem para cada manchadosagem para cada mancha
Custos adicionais por ha: Custos adicionais por ha: 

~R$20 mapa, ~R$2 marcação~R$20 mapa, ~R$2 marcação



PROFUNDIDADEPROFUNDIDADEPROFUNDIDADEPROFUNDIDADE

SPC (aração e gradagem)

SPD

Formação

Culturas Anuais

Culturas Perenes
Produção

Formação

Manutenção

Culturas Perenes

Pastagem

Campo Natural sem Revolvimento da Terra



Figura 6. Coleta de amostra simples para formar amostras compostas
em área com manejo sob o sistema de plantio direto. 



 

Figura 7. Local de coleta da amostra de solo (amostra simples) em
culturas perenes.



OBS: Não coletar amostras próximo a casas, brejos, voçoro-
cas, caminhos de pedestres, formigueiros etc, e nunca
utilizar recipientes usados  ou  sujos  como  sacos  de
adubo, cimento, embalagens de  defensivos  ou  saqui-
nhos de leite para acondicionar as amostras 

Época de coleta e envio dasÉpoca de coleta e envio dasÉpoca de coleta e envio dasÉpoca de coleta e envio das
Amostras   ao   laboratorio Amostras   ao   laboratorio Amostras   ao   laboratorio Amostras   ao   laboratorio 

////

Amostras   ao   laboratorio Amostras   ao   laboratorio Amostras   ao   laboratorio Amostras   ao   laboratorio 

Culturas Anuais

Culturas Perenes

Após a chuva 2 a 4 dias



FREQUENCIA DE AMOSTRAGEMFREQUENCIA DE AMOSTRAGEMFREQUENCIA DE AMOSTRAGEMFREQUENCIA DE AMOSTRAGEM^̂̂̂

Em geral 4 anos →→→→ Comportamento da Cultura;

Áreas irrigadas →→→→ Anualmente;

Pastagem

Pouco exigente →→→→ 2-3 anos

Muito exigente →→→→ anualmente



Consideracoes finais Consideracoes finais Consideracoes finais Consideracoes finais 
~~~~
,,,,

Importância da amostragem de solo.

Os Passos que devem ser tomados (“Cuidados”).

Profundidade da coleta.

Época de coleta e envio das amostras ao laboratório.

Freqüência de amostragem.



OBRIGADO OBRIGADO OBRIGADO OBRIGADO 
PELA ATENÇÃO!PELA ATENÇÃO!PELA ATENÇÃO!PELA ATENÇÃO!


